
108 
 

PRODUÇÃO DE CARNE BOVINA A PASTO NO BRASIL  

 

PASTURE BEEF PRODUCTION IN BRAZIL 

 

Elvanio José Lopes Mozelli Filho 

Juliano Motta Barcelos 

Nério Peres Zuccon Junior1 

Diogo Vivacqua de Lima2 

 

RESUMO 

O Brasil possui grande extensão de terra, com clima tropical e bons índices 

pluviométricos, ambiente ideal para produção agrícola e pecuária, o País possui cerca 

159 milhões de hectares de pastagens e tem como foco a pecuária extensiva, que 

representa 87% do rebanho. Essa criação de bovinos a pasto apresenta algumas 

vantagens, como o baixo custo de produção. Líder mundial na exportação de carne 

bovina, o Brasil exportou em 2019 2,48 milhões de toneladas para 154 países, no 

ranking mundial ostenta o maior rebanho comercial bovino, com 213,68 milhões de 

cabeças e o segundo maior produtor com 10,49 milhões de toneladas de carne 

produzidas anualmente. Apesar da grande produção, o País apresenta uma taxa 

média de lotação baixa, 0,9 UA/ha ano, uma vez que grande parte dos pecuaristas 

desenvolve uma atividade extrativista. Nos últimos anos vem crescendo a demanda 

pela carne bovina brasileira, havendo um aumento de 12,2% das exportações em 

2019 comparado a 2018, essa alta na comercialização pode ser explicada pelo 

crescente consumo da carne, destacando o consumo por Grass Fed Beef (carne 

produzida a pasto). A carne de bovinos criados a pasto tem sabor mais suave e 

contém ácidos graxos ômega 3. As projeções é que esse mercado continue em alta 

pelos próximos anos. E para atender toda essa demanda o pecuarista deverá 

intensificar a produção fazendo uso das tecnologias, do melhoramento genético, 

nutrição e manejo adequados, esses são os pilares principais da pecuária, dessa 

forma irá aumentar a produção e de forma sustentável. 
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ABSTRACT 

Brazil has a large extension of land, with a tropical climate and good rainfall, an ideal 

environment for agricultural production and livestock, the country has about 159 million 

hectares of pastures and focuses on extensive livestock, which represents 87% of the 

herd. This raising of cattle on pasture has some advantages, such as the low 

production cost. World leader in beef exports, in 2019, Brazil exported 2.48 million tons 

to 154 countries, in the world ranking it boasts the largest commercial bovine herd, with 

213.68 million heads and the second largest producer with 10.49 million tons of meat 

produced annually. Despite the large production, the country has a low average 

stocking rate, 0.9 AU/ha year, since a large part of the cattle raisers carry out an 

extractive activity. In recent years, the demand for Brazilian beef has been growing, 

with an increase of 12.2% in exports in 2019 compared to 2018. This increase in sales 

can be explained by the growing consumption of beef, highlighting the consumption by 

Grass Fed Beef (beef produced on pasture). Pasture-raised beef has a milder flavor 

and contains omega 3 fatty acids. Projections are that this market will continue to grow 

for years to come. And to meet all this demand, the rancher must intensify production 

using technologies, genetic improvement, nutrition and adequate management; these 

are the main pillars of livestock, thus increasing production in a sustainable way. 

Keywords: Production; Beef; Ox; Pasture; Brazil. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A criação de bovinos a pasto é baseada no manejo extensivo, necessitando de 

grandes extensões de terra. Hoje no Brasil a maior parte do rebanho se encontra no 

centro-oeste (ABIEC, 2020), a topografia da região favorece a implantação de grandes 

fazendas de criação de gado. O País possui grandes extensões de terra com clima 

tropical e bons índices pluviométricos, isso propicia um ambiente ideal para produção 

de capim, fator primordial para a produção de carne (DIAS-FILHO; ANDRADE, 2005). 

O Brasil possui cerca 159 milhões de hectares de pastagens nativas e cultivada, ou 

seja, 45% do território, o restante distribuído em áreas de matas, lavoras e outras 

áreas como as cidades (IBGE, 2017). 

Esse modelo de criação apresenta baixo custo de produção, facilidade de manejo, por 

outro lado se gasta mais tempo para terminar o animal. Em contrapartida o 

confinamento apresenta custo de produção mais elevado pelo alto preço dos insumos, 



110 
 

a margem de lucro é mais estreita, sendo necessário uma alta rotatividade, e precisa 

de mais pessoas envolvidas na criação necessitando também de maquinários 

especiais (DIAS-FILHO, 2010), a vantagem do confinamento é o menor tempo para a 

terminação do bovino, tendo boi gordo até na seca, nesse período a produção a pasto 

é prejudicada (RAUPP; FUGANTI, 2014). 

 

Toda essa extensão territorial coloca o Brasil em uma posição confortável no ranking 

mundial, tem o segundo maior rebanho bovino, com 213,68 milhões de cabeças 

(VENTURIERI, 2014; ABIEC, 2020), sendo que 80% do efetivo de corte são 

compostos por animais da raça Nelore (ACNB, [21-? ]). É o maior exportador de carne 

bovina do mundo, à frente dos EUA que consomem boa parte da sua produção. 

Ostentam a segunda posição na produção de carne bovina, em 2019 foram abatidos 

43,33 milhões de cabeças que produziram 10,49 milhões de toneladas de carne, desta 

foram exportados 2,48 milhões de toneladas para 154 países (ABIEC, 2020a).  

 

A carne de bovinos criados a pasto apresenta diferenças comparada com a de animais 

provenientes de confinamento (MEDEIROS, 2008), à carne a pasto tem sabor mais 

suave, contém ácidos graxos ômega 3 tem menos gordura marmorizada na carne, por 

outro lado apresenta uma capa de gordura mais espeça, a gordura é amarelada pela 

presença de carotenoide nas pastagens. Já a carne de confinamento tem um sabor 

mais forte um pouco mais marcante, quase não apresenta ácidos graxos ômegas 3, 

apresenta uma carne com muito mais marmoreio, a gordura é branca devido à 

ausência de carotenoide na dieta rica e grãos (MOOERE, 2016). 

 

2 METODOLOGIA 

 

O presente trabalho será nos moldes de uma pesquisa bibliográfica, ou seja, uma 

pesquisa construída por meio de materiais já concebidos. Esse estudo trata-se de uma 

pesquisa de natureza básica, pois tem a finalidade é adquirir e expandir novos 

conhecimentos sobre determinado assunto. Tem como objetivo a pesquisa 

exploratória, onde o pesquisador irá aprofundar o estudo sobre o tema, de modo a 

aumentar a familiaridade na área em questão. Apresenta abordagem quantitativa e 

qualitativa (OLIVEIRA, 1997; GIL, 2002; ZANELLA, 2013). 
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3 Revisão de literatura  

 

O Brasil apresenta grande extensão territorial, são 8.510.295,914 km² de território 

(IBGE, 2019), com clima tropical, apresenta longos períodos de luminosidade durante 

o ano, além de bons índices pluviométricos em boa parte do País (DIAS-FILHO; 

ANDRADE, 2005), essas características proporciona um ambiente ideal para o 

crescimento de gramíneas forrageiras, que sofrem interferência direta dos fatores 

climáticos e geológicos (PAULINO et al, 2006), outro ponto favorável é a facilidade de 

implantação de grandes fazendas, sobretudo no Centro-Oeste e Norte do País (DIAS-

FILHO; ANDRADE, 2005; TEIXEIRA; HESPANHOL, 2014), favorecendo a criação de 

gado em manejo extensivo. 

 

Essa criação extensiva contribui para a produção de carne a pasto, ou seja, a criação 

de bovinos se alimentando exclusivamente de pastagens durante todas as fases de 

sua vida, até o abate, recebendo apenas suplementação mineral ou proteica no cocho 

(EUCLIDES FILHO, 2000; VALENTIM; ANDRADE, 2009; ACNB, [21-? ]). Para esse 

tipo de criação é necessárias fazendas com um tamanho considerável, porém a 

extensão das propriedades brasileiras varia muito, sendo classificadas em pequenas, 

médias ou grandes, pertencentes do pequeno produtor rural aos grandes latifundiários 

(SERRA, 2003; MOREIRA, 2008; DIAS-FILHO, 2012). 

 

Essas propriedades necessitam de uma infraestrutura básica para criação de bovinos, 

como um curral adequado que supra todas as demandas de manejo da criação, 

cochos de mineralização com cobertura se possível, bebedouros de fácil acesso aos 

animais de modo que os mesmos não precisem cobrir longas distâncias a procura de 

água (COMASTRI FILHO, 2002; SANTOS et al, 2002; SOUZA; TINOCO; SARTOR, 

2003; TAVARES; BENEDETTI, 2011), além de cercas em bom estado para delimitar 

as divisas entre donos e para separar o gado em diferentes piquetes ou mangas 

(COMASTRI FILHO, 2002; SANTOS et al, 2002). 

 

A criação de bovinos a pasto apresenta algumas vantagens, como o baixo custo de 

produção, uma vez que o próprio animal busca seu alimento, eliminado os gastos com 

o fornecimento de ração no cocho, sendo este, o maior custo de produção nos 

confinamentos (DIAS-FILHO, 2010; FERNANDES et al, 2015; VECCHI, 2019), menor 
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custo com mão de obra, visto que há uma facilidade maior de manejo, e elimina 

encargos de funcionários destinados à alimentação do rebanho, maquinistas e com 

pessoal para manutenção de equipamentos, categorias necessárias nos 

confinamentos (RAUPP; FUGANTI, 2014), além da melhor qualidade de vida 

proporcionada aos animais, que sofrem menos com o estresse (PARANHOS DA 

COSTA, 2000; MACHADO FILHO, 2015). 

 

Dentre algumas das desvantagens que a produção a pasto pode apresentar é o 

elevado custo de aquisição das propriedades rurais (GASQUES; BASTOS; VALDES, 

2008), outro fator que irá determinar o sucesso ou dificuldade da criação é a 

capacidade do produtor lidar com as adversidades do clima, como os períodos de 

seca. Caberá ao mesmo se preparar e utilizar de recursos que minimizam as perdas 

causadas pelas estiagens (EUCLIDES FILHO, 1997; MACEDO, 2006; PRIMAVESI, 

2007), como o fornecimento de sal proteinado aos animais e um manejo adequado 

das pastagens, caso não tenha um preparo correto os animais irão ganhar peso nos 

períodos das águas e emagrecer na seca, ocorrendo que é chamado de efeito sanfona 

(ROSA; NOGUEIRA; TORRES JR, 2004).  

 

Um fator muito importante na produção extensiva é a escolha da raça a ser criada 

(WITT; SANTOS; KREWER, 2018). O Brasil por conta de sua localização geográfica 

nos trópicos tem afinidade por raças Zebuínas (LEAL, 2015), justamente por estar em 

paralelo com o País de origem da maioria dessas raças, a Índia, desta forma os 

animais provenientes daquela nação estão adaptados ao clima tropical, além de 

serem mais resistentes a infestações de carrapatos, comparados aos taurinos 

(ALENCAR, 2004), desta forma obtiveram sucesso no território brasileiro. Das raças 

Zebuínas criadas no Brasil se destaca o Nelore, representado cerca de 80% dos 

bovinos de corte (ACNB [21-]).  

 

O Nelore chegou ao território brasileiro em 1868, quando um navio com destino a 

Inglaterra, ancorou em Salvador e foi comercializado um casal de animais da raça que 

estava a bordo da embarcação (SARCINELLI; VENTURINI; SILVA, 2007). Em 

1878Manoel Ubelhart Lemgruber importou outro casal, desta vez da Alemanha 

(ACNB, [21-]). Após isso houve outras três importações de maior importância para o 

desenvolvimento do plantel no Brasil. A primeira foi em 1930, por Manoel Oliveira 
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Prata, onde trouxe animais que determinaram o padrão da raça no país. A segunda 

foi em 1960, por Celso Garcia Cid. A terceira e última em 1962, realizada por Rubens 

Carvalho, Veríssimo Costa Júnior, Celso Garcia Cid e Torres Homem Rodrigues da 

Cunha, sendo está a mais importante (OLIVEIRA; MAGNABOSCO; BORGES, 2002). 

 

Após a importação de 1962 a raça ganhou destaque no Brasil, e houve um 

melhoramento genético do rebanho nacional (OLIVEIRA; MAGNABOSCO; BORGES, 

2002; SARCINELLI; VENTURINI; SILVA, 2007; MARNICARDI, 2011; ACNB [21-]), o 

Nelore disseminou pelo País, e ganhou força com o início do cultivo das Brachiarias e 

o desbravamento do Cerrado, elevando o Brasil aos patamares atuais (EUCLIDES 

FILHO, 2008; TEIXEIRA; HESPANHOL, 2014), toda essa pujança é reflexo de uma 

raça rústica, produtiva e precoce alinhada a uma gramínea adaptada à solos de baixa 

fertilidade com boa produção de matéria seca, que encontraram no Centro-Oeste um 

local com potencial de implantação de grandes fazendas (ALVIM; BOTREL; XAVIER, 

2002; OLIVEIRA; MAGNABOSCO; BORGES, 2002; KLUTHCOUSK et al, 2013; 

CUNHA, 2020). 

 

O Brasil possui 159.497.547 milhões de hectares de pastagens, ou seja, 45% do 

território nacional, o restante é divido entre lavouras e matas conforme a Gráfico 1, 

desse total, 70% das pastagens são cultivadas, somando 112.174.148 ha e o restante 

é composto de pastagens nativas, de acordo com o Gráfico 2 (IBJE, 2017). Essa 

quantidade de pastagens possibilita ao Brasil liderar o ranking mundial na criação de 

bovinos (CUNHA, 2020), são 213,68 milhões de cabeças (SARCINELLI; VENTURINI; 

SILVA, 2007; ABIEC, 2020), colocando o País com o segundo maior rebanho do 

mundo, atrás apenas da Índia, é considerado como o maior rebanho comercial, uma 

vez que os indianos julgam as vacas sagradas e por isso não tem finalidade comercial 

(TEIXEIRA; HESPANHOL, 2014; COZER JUNIOR et al, 2019;). 

 

 

 

Gráfico 1 e 2 respectivamente: Utilização das terras e pastagens brasileiras  
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Fonte: Adaptado IBGE 2017 

 

O País ostenta a primeira posição no quesito exportação (FERNANDES et al, 2015; 

SANTOS, 2017; COZER JUNIOR et al, 2019), somente em 2019 foram exportados 

2,48 milhões de toneladas (23,6% da produção brasileira) (ABIEC, 2020), sendo o 

segundo maior produtor de carne (RIBEIRO; ALMEIDA; RIBEIRO, 2005; VALLE; 

PEREIRA, 2019), no mesmo ano foram produzidas 10,49 milhões de toneladas (TEC), 

desta 76,3% ficaram no mercado interno (8,01 milhões TEC). O Brasil pode exportar 

seus produtos cárneos para 154 países, o maior comprador é a China, seguido de 

Hong Kong, Egito, Chile e União Europeia. Também foram exportados 535.254 de 

animais vivos. A produção de carne bovina brasileira vem em um crescente aumento 

nos últimos anos (ABIEC, 2020). 

 

Em 2019 foram abatidas 43,3 milhões de cabeças, pesando em média 242,27 kg, com 

rendimento de carcaça médio variando de 51,3% a 54,3% para animais Zebuínos. O 

mercado pecuário movimentou R$ 618,50 bilhões, e somente a pecuária de corte 

representou 8,5% do Produto Interno Bruto (PIB) do País (ABIEC, 2020). Cerca de 

87% de toda carne bovina brasileira é produzida a pasto, sendo apenas 10,68 milhões 

de cabeças terminadas em confinamentos (EMBRAPA, [20? ]). A taxa média de 

lotação 0,9 UA/ha ano (Unidade Animal por Hectare por ano) (ISAAC, 2008; DIAS-

FILHO, 2014; ABIEC, 2020; AGUIAR, 2020). 

 

Essa taxa de lotação é considerada baixa (ISAAC, 2008; DIAS-FILHO, 2014), uma 

vez que grande parte dos pecuaristas desenvolve uma atividade extrativista 

(EUCLIDES FILHO, 2008; KLUTHCOUSK et al, 2013; TEIXEIRA; HESPANHOL, 

2014), em propriedades que adotam manejo intensivo a taxa de lotação gira em torno 

de 3 UA/ha ano, podendo chegar até a 5 UA/ha ano (ISAAC, 2008), um cenário 
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completamente diferente da média nacional. A atividade extrativista além de não ser 

tão produtiva é economicamente inviável, seu uso pode levar ao decorrer dos anos 

danos ambientais sérios, uma vez que terrenos que não recebem o correto tratamento 

podem tornar-se terras degradas e improdutivas (BARCELOS; VILELA; LUPINACCI, 

2001; PAULINO et al, 2006; TAVARES; PRADO, 2012). 

 

Nos últimos anos vem crescendo a demanda pela carne bovina brasileira, havendo 

um aumento de 12,2% das exportações em 2019 comparado a 2018 (ABIEC, 2020), 

essa alta na comercialização pode ser explicada pela qualidade do produto fornecido 

ao mercado externo e ao crescente consumo da carne produzida a pasto, também 

chamada de grass fed beef (carne produzida a pasto) (DIAS-FILHO; ANDRADE, 2005; 

DALEY, 2010; MOORE, 2016), produto este que o Brasil produz em larga escala, 

tornando-se uma vitrine para os outros países (PRIMAVESI, 2007), outro ponto que 

contribui para o aumento do consumo da carne brasileira no exterior é o baixo preço 

do produto, em decorrência do menor custo de produção, tornando-se mais atrativa 

(AURÉLIO NETO, 2018). 

 

Outro ponto importante no comércio internacional da carne bovina nos próximos anos 

é o aumento da população mundial, pesquisas apontam que em 2028, 8,4 bilhões de 

pessoas habitarão o globo terrestre, um crescimento de mais de um bilhão dos dias 

atuais (VASCONCELOS, 2020). Automaticamente levará um aumento no consumo de 

alimentos, um deles é a carne. Pelas características mencionadas acima o Brasil 

desponta como uma das principais nações que terão a capacidade de suprir essa 

demanda, que além de produzir em quantidade deverá apresentar ao mercado um 

produto de qualidade (NEVES, 2012; WESP-GUTERRES; TEIXEIRA; ARALDI, 2013).  

 

Uma vez que os consumidores estão cada vez mais exigentes quanto à qualidade do 

produto ofertado, a grande maioria está preocupada com a procedência dessa carne, 

como foi produzida, o sabor, a textura (LUCHIARI FILHO, 2006; ABCZ, 2016), nesse 

contesto a grass fed beef tem caído no gosto do consumidor, pois as características 

organolépticas da carne atende a esse nicho de mercado (SILVA, 2017), outra 

bandeira defendida pelos produtores de carne a pasto é a produção de um alimento 

mais natural, uma vez que o bovino se alimenta somente de capim (BRIDI; 

CONSTANTINO; TARSITANO, 2011). 
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A carne de bovinos criados a pasto tem sabor mais suave, contêm ácidos graxos 

ômega 3 possui menos gordura marmorizada, por outro lado apresenta uma capa de 

gordura mais espeça, a gordura é amarelada pela presença de carotenoide nas 

pastagens (DALEY, 2010; MOORE, 2016; SILVA, 2017). Já a carne de animais 

terminados em confinamento tem um sabor mais forte um pouco mais marcante, 

quase não apresenta ácidos graxos ômegas 3, apresenta uma carne com muito mais 

marmoreio, em decorrência disso é considerada uma carne com acentuada macies e 

suculência, a gordura é branca devido à ausência de carotenoide na dieta rica e grãos 

(COSTA et al, 2002; BRIDI; CONSTANTINO; TARSITANO, 2011; MOORE, 2016; 

ASSESSORIA AGROPECUÁRIA, 2018). 

 

As projeções é que esse mercado continue em alta pelos próximos anos 

(ASSESSORIA AGROPECUÁRIA, 2018; CALIARI, 2019; CUNHA, 2020), e para 

atender toda essa demanda o pecuarista deverá intensificar a produção fazendo uso 

das tecnologias, do melhoramento genético, nutrição e manejo adequados, esses são 

os pilares principais da pecuária (DIAS-FILHO, 2010; TAVARES; PRADO, 2012; 

WOLTER; CARNEIRO FILHO, 2015), possibilitando realizar uma criação intensiva, 

produzindo mais na mesma área (DIAS-FILHO, 2010, 2014), desta forma é possível 

ampliar a produtividade do rebanho brasileiro com potencial para dobrar a produção 

em datas futuras (ISAAC, 2008). 

 

O uso da tecnologia tem trazido muitos benefícios aos pecuaristas, que cada vez mais 

se tornam dependentes dela para intensificar a produção, essa tecnificação do campo 

recebeu o nome de Pecuária 4.0, o uso da internet, softwares, startup, robôs e 

inteligência artificial possibilitam ao produtor ter o controle da fazenda na tela de seu 

smartphone (MOZELLI; BARCELOS, LIMA, 2020). Há no mercado aplicativos e 

startups que indicam o momento ideal de irrigar a pastagem, bem como quando iniciar 

o pasteio do gado em um piquete, tudo isso graças a sensores instalados nas 

pastagens que transmitem informações via satélite ou ainda programas que pesa um 

animal sem o uso de uma balança convencional, apenas com o auxílio de uma câmera 

3D (CASTRO JÚNIOR, 2018; LEAL, 2019). 
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A tecnologia também vem sendo empregada no melhoramento genético dos animais 

através das biotecnologias, como a fertilização in vitro (FIV), transferência de embriões 

(TE), inseminação artificial (IA) e exame andrológico. Dessa forma é possível melhorar 

a qualidade do rebanho em poucos anos (NOGUEIRA; MINGOTI; NICACIO, 2013). 

Da mesma forma que os animais vêm sendo melhorados, as gramíneas também têm 

sofrido o mesmo processo, mais modernas e adaptadas a diferentes manejos e solos 

as forragens produzem mais matéria seca por hectare (PACIULLO; GOMIDE, 2016).  

 

As pastagens devem ser bem manejadas para terem uma boa produção de matéria 

seca, o pecuarista deve escolher bem qual gramínea utilizar, levando em 

consideração a topografia, solo, pluviosidade, tipo de manejo (rotacionado ou 

extensivo) de sua propriedade. Além de uma forragem adequada, o produtor deve se 

atentar a correção do solo e calagem, fazendo análises periódicas (ROSA; 

NOGUEIRA; TORRES JR, 2004). Irrigação artificial e pasteio rotacionados são ótimas 

opções para aumentar a taxa de lotação por hectares, desde que se enquadrem na 

realidade da fazenda e tenha um custo benefício favorável (PEREIRA; POLIZEL, 

2016). Outro benefício do uso do pastio rotacionado é a redução da carga parasitária 

dos animais (MOZELLI et al, 2020). Para esses tipos de manejos os Panicuns spp são 

muito utilizados e se bem manejados apresentam ótimo desempenho (PACIULLO; 

GOMIDE, 2016).  

 

Os bovinos também devem receber uma suplementação mineral adequada que supra 

todas as necessidades fisiológicas do animal e para que o mesmo expresse seu 

potencial produtivo, muitas fazendas adotam calendários de suplementação mineral 

de acordo com a época do ano e categoria animal, é interessante que nas épocas de 

estiagem cujo pasto apresenta uma menor qualidade, os animais recebam uma 

suplementação proteica, a fim de evitar o efeito sanfona, ou seja, ganha peso no 

período das águas e emagrasse na seca (ROSA; NOGUEIRA; TORRES JR, 2004). 

 

Outro ponto importante na produção animal é o manejo do gado, a adoção de manejos 

humanitários vem ganhando destaques nos últimos anos (BRIDI; CONSTANTINO; 

TARSITANO, [21-]), e pesquisas apontam uma melhora na qualidade do produto final 

proveniente de animais que receberam um tratamento gentil durante a vida e que não 

sofreram durante o abate, além da melhora na qualidade da carne a lida gentil como 
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é chamada, deixa os animais mais dóceis, evitando dessa forma acidentes durantes 

os manejos e diversos outros problemas ocasionados pelo estresse como o 

emagrecimento e absorção embrionária, (PARANHOS DA COSTA, 2000; 

PARANHOS DA COSTA et al, 2002). 

 

Para aumentar a produção de carne é preciso intensificar o meio de produzir (DIAS-

FILHO, 2010; TAVARES; PRADO, 2012), se o pecuarista adotar uma pecuária que 

utilize a tecnologia, melhoramento genético dos animais e das pastagens, 

mineralização do rebanho e um bom manejo das pastagens e dos animais é possível 

aumentar a taxa média de lotação por hectare ano (ISAAC, 2008), esse aumento pode 

girar em torno de 157% se utilizando uma taxa média de 3UA/ha ano, apenas na área 

de pastagens cultivadas do Brasil (MOZELLI; BARCELOS; LIMA, 2020; LIMA; 

MOZELLI; GUIMARÃES, 2020). Uma vez que 63% das pastagens cultivadas se 

encontram em más condições. Com um total de 112.174.148 milhões de hectares 

cultivados (IBGE, 2017) utilizando 3UA/ha poderia elevar o rebanho brasileiro a 

336.522.444 milhões de cabeças, que tornaria o País líder absoluto na produção 

animal. 

 

O manejo intensivo além de aumentar a produtividade em números de animais, tem 

um crescimento significativo no desempenho produtivo de cada animal (LIMA; 

MOZELLI; GUIMARÃES, 2020), os mesmos chegam ao abate mais jovens, em torno 

dos 18 a 24 meses, consequentemente tem uma carne de melhor qualidade, que por 

sua vez terá um valor agregado ao comércio, gerando mais lucro ao pecuarista, que 

terá um animal acabado mais cedo, ou seja, um encurtamento do ciclo produtivo e 

com melhor preço (BIANCHINI et al, 2007; EUCLIDES FILHO, 2009). Tornando a 

atividade mais rentável e sustentável, uma vez que terá um crescimento vertical da 

produção. Produzindo mais na mesma área, ou até mesmo uma redução, podendo 

destinar essas áreas a zonas de proteção ambiental (DIAS-FILHO, 2010, 2014; 

PRIMAVESI, 2007).   

 

Existe uma grande pressão mundial por uma pecuária moderna e sustentável, que 

não agrida o meio ambiente (PRIMAVESI, 2007; REIS et al, 2012), pensando nisso 

algumas entidades do setor como a Associação dos Criadores de Nelore do Brasil 

(ACNB) criou uma certificação de qualidade para pecuaristas associados da entidade 
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que produzirem carne a pasto (ACNB, [21-]), desta forma além do ganho com o 

aumento da produtividade o produtor poderá agregar valor à sua carne com o selo de 

qualidade. Os consumidores também estão cada vez mais preocupados com a 

procedência da carne que consomem, sendo muito adotado hodiernamente a 

rastreabilidade, desse modo o cliente poderá saber todas as informações sobre a vida 

do animal (MARTINS; LOPES, 2003). 

 

O Programa de Qualidade Nelore Natural – PQNN tem como objetivo premiar 

produtores que produzirem animais alimentando-se ao longo da vida apenas de 

forrageiras, admitindo apenas suplementação mineral e proteica e terminação final no 

cocho, o programa consiste em uma serie de pontuações, onde animais que 

apresentarem acabamento de gordura e peso ideal e serem abatidos precocemente 

recebem pontuação máxima, desta forma poderá receber bonificação no valor da 

arroba (@) comercializada com frigoríficos parceiros (ACNB, [21-]).  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com a crescente demanda mundial por alimentos, sobretudo a carne, países como o 

Brasil com grande potencial de produção, se beneficia positivamente, por ser tratado 

como celeiro do Mundo, o País vislumbra o aumento das exportações que 

consequentemente gera mais divisas aos brasileiros. Para atender esse consumo os 

produtores deverão intensificar a produção, lançando mão de tecnologia de ponta, 

melhoramento genético, nutrição adequada e bom manejo, tornado a pecuária mais 

eficiente, que de lucro ao pecuarista e que seja sustentável e ecologicamente correta.  
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